
No âmbito da cooperação portuguesa na área do livro e da leitura, foi consensual no 

final de 1995 a necessidade e a possibilidade de iniciar uma programação integrada 

de investimento nas estruturas ligadas ao livro e à leitura, equacionando as 

necessidades de cada país nas seguintes áreas: Bibliotecas Nacionais; Arquivos 

Históricos; Institutos do Livro ou similares e Redes de bibliotecas públicas. 

 

Desta forma, criou-se o primeiro programa integrado na área do Livro e da Leitura 

nos PALOP, a que se chamou Rede Bibliográfica da Lusofonia. 

 

Os objectivos da Rede Bibliográfica de Língua Portuguesa foram, por um lado, 

assegurar uma presença efectiva do livro, da literatura e da cultura portuguesas nos 

PALOP, na perspectiva da preservação de um património linguístico comum e, por 

outro lado, contribuir, através da reabilitação e expansão das estruturas públicas e 

privadas ligadas ao livro e à leitura, para o desenvolvimento económico e cultural dos 

países africanos de língua portuguesa.  

 

Investindo no desenvolvimento das redes de bibliotecas públicas e arquivos nacionais 

e, prevendo a reactivação do mercado livreiro emergente. 

 

Neste contexto e na perspectiva da reabilitação e expansão das estruturas públicas e 

privadas ligadas ao livro e à leitura, para o desenvolvimento económico e cultural dos 

países africanos de língua portuguesa, em Cabo Verde, e de acordo com as 

necessidades apontadas pelo parceiros daquele país, direcionaram-se as  estratégias 

desenvolvidas pelo Estado português nos projectos de reabilitação e apetrechamento 

do Arquivo Histórico de Cabo Verde e na criação da Biblioteca Nacional de Cabo 

Verde, marcos fundamentais para o desenvolvimento económico e cultural de Cabo 

Verde entre 1996 a 2005. 

 

Paralelamente foi desenvolvido um programa regular de Feiras do Livro, de 

periodicidade anual, que foi sendo gradualmente alargado a todas as ilhas do 

arquipélago. Esta vertente do projecto teve um efeito considerável na capacitação 

institucional da Biblioteca Nacional, parceiro local do programa. 
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